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S4 ANOS DE LUTA 
    

AGOSTO 

Mês das digressões e das me- 
lhores vilegiaturas. As praias, o 
campo e as termas registam neste 
mês grandes afluências, Oxalá 
que todos quantos se disponham a 
recrear ou a reconfortar a saúde 
tirem o desejado proveito. 

Durante o mês os dias dimi- 
nuem 1 hora e 6 minutos. 

Luas: — No dia 1, Quarto 
crescente, às 12 horas e 57 minu- 
tos; no dia 8, Lua Cheia, às 19 
dt. 33 m.; no dia 16, Quarto 
minguante, às 22 h. 59 m.; no 
dia 24, Lua Nova, às 3 h. 59m.; 
e no dia 30, Quarto crescente, 
às 19 h. 16 m. 

Dias Santos: — Dia 10,5. 
Lourenço (dispensado); dia 15, 
Assunção de Nossa Senhora (de 
guarda); dia 24, S. Bartolomeu 

Intimamente, «Ecos de Ca- 
cia» esteve em festa no dia 1 de 
Agosto, por ter atingido mais! 
um ano de vida, quere dizer,| 

!de trabalho, luta e sacrifício. 
Sob a direcção de José Mar- 

ques Damião, entra este sema- 

nário no 20.º ano' de publici-. 
dade, com legítimo orgulho e, 
com a consciência dos serviços 
prestados, a olhar para a fren- 

  

Em prol de Cacia e, através 
do Baixo Vouga, de Portugal! 

[dispensado). 
Festas regionais: — Nos 

dias 5,6,7,8€e 14 (Cabecinho) 
a Nossa Senhora das Neves, em 
Angeja; nos dias 13, 14 e 15,a 
Nossa Senhora da Memória, no 
Paço e Póvoa; nos dias 20 e 21, 
a Santo António, em Angeja; e 
nos dias 27, 28 e 20,408. Bar- 
tolomeu, em Sarrazola, das quais 
não publicamos ainda o seu pro- 
grama. Das outras já os nossos 
prezados leitores estão inteirados. 

Notas: — Para o minguante 
ununcia-se calor e na lua nova 

| 

te, na estrada da missão, difí- 
cil e absorvente, que um jor- 
nal, como o «Ecos de Cacia»,! 
tem de percorrer, cautelosa-| 
mente, para o seu meio local e 
para a nação, para si próprio e, 
para os seus leitores, para a, 
geração presente e para os que 
amanhã hão-de vir render-lhes, 
a guarda. 

o 

  | 
mandada por D. Nuno Alvares | 

  
  

trovoada; no dia 31 acibam as Pereira; dia 15 (1431) Gonçalo 
canículas. [Velho descobre a Ilha de Santa 
Agricultura: — Prosseguem Maria; dia 16 (1867) nasce Antó- 

as regas e fazem-se as sachas nio Nobre e em 1892 é inaugu- 
nas horas. No quarto crescente vada a Praça de Touros do Cam- 
semear nabos e couves; capar mes po Pequeno, em Lisboa; dia 17 
lões; guardar sementes; preparar (1710) morre o Padre Manuel 
dornas e balseiros. No minguan- Bernardes e em 1900 morre o 
te semear tremoços, cebolas, ce- | genial escritor Eça de Queiroz; 
mouras e nabos em terra de rega; dia 18 (1897) morre o Mestre 
plantar couve saboia, chicória e Sousa Martins; dia 19 (1908) mor- 
alface. re o escritor Trindade Coelho, 

* autor do «Manual Político»; dia 
Efémeres: — Dia 1 (1828) 20 (1415) fundeia defronte de 

nasce no Porto o romancista Ar- Ceuta a esquadra de D. Juão 1, 
naldo Gama e em 194] é entre- que dois dias depois conquistou! 
gue ao Ministério das Finanças o, Os respectivos terrenos; dia 
novo edifício da Casa da Moeda; (1940) morre em Coimbra o con- 
adia 2 (1575) é reformada a tença sagrado mestre de pintura Carlos 
concedida a Camões por D. Se- Reis; dia 22 (1414) parte de Lis- 
bastião; dia 3 (1831) entrada do bua a frota que se destinava à 
exército liberal em Ponta Del. conquista de Ceuta; dia 23 (1853) 
gada, dia 4 (1578) batalha de nasce no Porto o pintor João 
alcácer-Kibir; dia 5 (1828) morre ' Marques de Oliveira; dia 24 1804) 
o sábio Avelar Brotero; dia 6 morre Oliveira Martins e em 1941 
41901) morre António Ennes; dia | inaugura-se na Marinha Grande 
7 (1415) chega a Faro a esquadra um monumento a Guilherme 
de D. João 1, que seguia para a  Stephens, impulsionador da in- 
conquista de Ceuta; dia 8 (1724) dústria do vidro em Portugal; 
o Padre Bartolomeu de Gusmão | dia 25 (1757) começa a construir- 
jaz a sua printeira ascenção ae-|-se a Igreja de Santo António da 
rostática; dia O (1825) nasce 0| Sé; dia 26 (1508) Afonso de Al- 
poeta Luís Palmeirim; dia 10 buquerque entra em Ormuz; dia 
(1500) Diogo Dias descobre a/27 (1907) campanha dos Cuama- 
ilha de Madagascar; dia 11 (1640) tos; dia 28 (1481) morre El-Rei 
morre João Pinto Ribeiro; dia D. Afonso V e em 1825 é reco- 
12 (1827) nasce o poeta Gomes | nhecida em Portugal a indenen- 
de Amorim e em 1889 é inau-| dência do Brasil; dia 29 (1577) 
gurada em Aveiro a estátua de | morre Pedro Nunes e em 1891 
José Estêvão Coelho de Maga-| morre em Sintra o general Latino 
lhães; dia 13 (1842) morre o| Coelho, que foi grande escritor 
compositor Domingos Bontem-| e democrata; dia 30 (1569) morre 
po; dia 14 (1385) comemoração !o poeta Diogo Bernardes; e dia 
da. Batalha de Aljubarrota, co- 31 (1481) aclamação de D. João II, 

o 

da região 

Os pesados sacrifícios fei- até à confusão; é perturbante e 
tos, até aqui, e a amarga ex- repulsivo. 
pectativa dos que num futuro! A Inta—e não raro a rastei- 

incerto poderá exigir ainda, ra pérfida--é constante e sem 
sabe-se lá até onde, e as lutasi- brilho. Nos nossos quarenta 
nhas obscuras, inglórias, mas anos de pobre labor jornalístico 
nem por isso, às vezes, menos temos encontrado, afinal, os 
renhidas, é bastante, e mais «ossos do ofício», que, ana- 

que bastante, para nos impôr fisado sob um ponto de vista 
uns momentos de reflexão e geral, os ossos de muitos ofí- 
um balanço retrospectivo, pois | cios e condição humana, em- 
que a missão dos que, com bora singularmente agravada 

- com os males. que decorrem, 
conclue-se que, com sobeja 
razão dizia lapidarmente D. 
Francisco Manuel de Melo, 
ppasa descansar há assaz de 
tempo na eternidade. 

E, porque assim é, aqui vem 
jo «Ecos de Cacia» uma vez 
mais, com persistência exem- 

com pesado sacrifício, e com 
muitas dificuldades enfrenta- 
das, e algumas vencidas, apre- 
sentar o número 1.000 dos 
seus prolongados 34 anos de 
existência, os quais formam o 

plar e digna do maior louvor, ' 

  

JS. J. Nunes da Silva 

sinceridade, isenção e alma la- 

vada têm, seja a que título fôr, 
de educar, não é coisa que 
possa olhar-se despreocupada- 

| mente ou tomar-se como mero 
! despoito, para matar o tempo 

  
rosário das nossas preces ao 
curvarmo-nos respeitosamente 
no dia de hoje perante a me- 
mória sagrada do fundador 
deste semanário). J. Nunes 
da Silva,—a render-lhe as ho- 
menagens merecidas, desfo- 
lhando as pétalas de saudades 
eternas, e revigorando as for- 
ças e as energias para prosse- 
guir com firmeza na obra do 
caciense e do democrata que 
nesta humilde tribuna soube 
honrar a sua terra, o seu con- 

enquanto o tempo nos não 
“mata a nós. 

E a missão de dar vida a um Ta, 
jornal, mantê-lo e assegurar- celho e a sua Pátria. 
“lhe o futuro, nem deixa de, Ontem como hoje, hoje co- 
ser, em grande parte, de natu- mo âmanha, o «Ecos de Ca- 
reza educativa, e por isso mes- cia» acalenta o mesmo. ideal 
mo, absorvente e difícil. E se de amor pátrio, a mesma fé na 
é certo que, segundo Danton, ! democracia, O mesmo propó- 
depois do pão a educação é a sito de defesa dos interesses de 
primeira necessidade do ho-| toda a freguesia de Cacía e do 
mem, não menos certo é tam-|seu importante concelho, a 
bém que os povos avançam mesma simpatia pelos humil- 
quando educados e unidos no! des e desprotegidos, a mesma 
capítulo magno da solidarie. | aspiração de congregar vonta- 
dade. E, assim, às preocupa-| des e esforços de todos os ho- 
-ções morais vêm somar-se as | mens de boa vontade em prol 
de ordem material, às nossas | do património da freguesia e, 
da nossa casa vem juntar-se as através da Região do Baixo 
do mundo convulso. Decidi-| Vouga, de Portugal. 
damente, o panorama é vário, Aos bem intencionados que 

  

GOO 6 HOMILIS 
O PACTO DO ATLANTICO 

Causou o mais vivo interesse 
em todo o mundo o discurso que 

lg sr. dr. Oliveira Salazar pros 
| nunciou na Assembleia Nacional, 
jâcerca do Pacto do Atlântico, 
| pois dele ressalta a independên- 
cia com que o nosso País se dici- 
diu aderir à política do Atlântico, 

| conservando intactas as directri- 
zes tradicionais, e marcha na 

| Vanguarda das nações civilizado 
ras. 

... 

PROTECÇÃO À VINICUL- 
TURA E Á SAÚDE PÚBLICA 

Reuniram no dia 22 de Julho 
último os lavradores produtores 

[de vinhos do Ribatejo, para pe- 
direm ao Governo enérgicas pro- 
vidências sobre a grave crise que 

[actualmente afecta os interesses 
da viticultura nacional, 

Já outras regiões, no mesmo 
sentido se pronunciaram, averi- 
guando-se que o consumo do vi» 
nho no corrente ano tem sido 
muito aproximado ao de 1948, 
por isso as vendas dos produtos 
res, na campanha de 1949 foram 
considerâvelmente: menores do 
que as de 1948, donde se conclui 
que foi e está sendo vendida 
grande litragem de vinho: artifi- 
cial, -v que é contrário a todos 
os bons princípios, reflectindo-se 
grandemente nos interesses dos 
produtores, males estes que urge 
combater de maneira eficaz, pelos 
meios de intensa fiscalização . 

A desgraça que bate à porta 
dos produtores de vinhos, esten- 
de-se, infelizmente, para mais 
vasto campo:— está prejudicando 
a saúde pública! 

As providências governamens 
tais devem ser rigorosas e ur 
gentes, 

CEPE RIDE DRE DCD A O E ms ama 

nos têm acompanhado neste 
duro e áspero caminho, aos 
nossos estimados colaborado- 
res, assinantes e anunciantes, 
endereçamos um abraço fra- 
termal e grato, esperando que 
continuem a dispensar-nos a 
sua ajuda e amizade para que 
esta obra seja do bein comum 
— pela palavra é pelo exemplo, 

A José Marques Damião, 
pulso firme de cidadão honra- 
do a mover a engrenagem do 
«Ecos de Cacian, e a seu filho 
Manuel Ferreira Damião, nos- 
so camarada de qualidades 
apreciáveis, incansável na ma- 
nufactura do jornal, prestamos 
também as nossas sinceras 
homenagens de lealdade e ca- 
maradagem. 

E àvante! Pela nossa Re- 
gião! Pela nossa Pátria! 

1 — Agosto — 1949, 
  

A.C.
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Mais um ano 

Entra hoje no vigéssimo ano 
da sua segunda fase de publica- 
ção o já velho «Ecos de Caciar, 
jornal modesto, simples como 
todos os que lhe dão vida, e que 
à causa da nossa terra e ao pro- 
gresso da região que serve tem 
dad » e continuará a dar o melhor 
que sabe e pode. 
Com esse lema nasceu ele e 

nesse sentido prosseguirá, não 
obstante dificuldades de toda a 
ordem porque passa a pequena 
imprensa, principalmente aquela 
que vive sujeita, apenas, ao auxi- 
Ho dos seus assinantes e dos seus 
amigos. 

Pondo-se, incondicionalmente, 
ao lado de uma grande e bela re- 
gião, como é a do Baixo Vouga, 
cujos filhos emigram na sua maior 
paite, a ajuda que o «Ecos de 
Cucía» ter; dado na sua defesa e 
propigação, levando, 20 mesmo 
tempu, aos que mourejam longe, 
notícias das suas terras, é de uma 
importância tal que, já tão habi- 
tuados como estão os seus leito- 
res a nele onvir falar das suas 
aldeias, dificilmente se resigna- 
riam com a perda de um semaná- 
rio que, pontualmente, todos os 
sábados, lhes bate à porta, para 
ser recebido em um ambiente de 
festa e de alegria, como se tratas- 
se da carta de uma apaixonada 
que tivesse combinado escrever 
em dias certos e pela qual se es- 
perasse ansiosamente. 

Com o fim de continuar e ser 
o que tem sido (sempre para me- 
Hior porque para pior não vale- 
fia a pena tê-lo criado e ampara- 
do) se comemora mais um ano 
da sua vida, inteiramente dedica- 
da a uma importantíssima ideia. 
Terá cumprido? Não terá? Só a 
cossciência de quem tem acom- 
panhado a sua existência se po-, 

ECOS DE CACIA 

flos caçadores! 
Aproxima-se a abertura da caça. Portanto, é 

necessário munirem-se dos artigos respeitantes. 

Podem, desde já, abastecerem-se no estabelecimento de 

Francisco Augusto de Oliveira 

que terão a certeza de serem bem servidos e a baixos preços. 
  

    

  

Garteira Elegante 
  

Fizeram anos: 

No dia 4 do corrente,a sr.* D, 
Júlia Morais Campanha, 27 anos, 
esposa do sr. Luís Fernandes 
Campanhã, de Esgueira e resi- 
dentes em Lisboa. 

Fazem anos: 

Hoje, dia 6, 0 sr. José da Silva 
Samartinho, 42 anos, da Quinta, 
e conceituado industrial de pa- 
daria na Golegã. 

— Amanhã, 7, o sr. Eurico 
Marques Teixeira, da Póvoa e 
panificador no Estoril; a sr.* Bel.! 
mira da Conceição Rodrigues, 37 
anos, esposa do sr, Vitorino Nu- 

Almeida Capela, escriturária da 
Direcção Geral dos Serviços de 
Viação, filha do sr, Diamantino 
Dias Capela e de sua esposa sr. 
D. Albertina Nunes de Almeida, 
de Angeja e conceituados indus- 
triais de padarias na capital e 
em Belas, e irmã do sr. Raúl de 

| Almeida Capela, funcionário do 
Banco Lisboa & Açores; com o 
sr. António Augusto Madureira, 
industrial, filho do sr. José Ma- 
dureira e de sua esposa sr,* D. 
Invcência do Rosário, de Lamego. 

Foram padrinhos por parte da 
noiva a sr.º D, Deolinda Aleixo, 
natural de Anpeja e residente em 

nes dos Santos, de Taboeira e Algés, e o sr. Adelino Nogueira 
residentes em Lisboa; e a sr.º Souto, acreditado comerciante de 
Joana Rodrigues da Silva (a Ame- Angeja e digno regedor daquela 
ficana), 53 anos, de Cacía, esposa freguesia; e pelo noivo osr, Vasco 
do sr. Manuel José da Silva Já- Gomes de Carvalho e D. Celeste 
nior, ausente em Newark (Amé- Gonçalves de Carvalho. 
rica do Norte). 
—No dia 8, a sr. D, Rosa 

Maria Borges, 56 anos, esposa 
dosr. António Rodrigues Branco 
de Cacía e benquisto industria 
de padaria ém Lisboa; e a gentil! 
[menina Arlete Sousa da Silva 
| Castro, colhe 16 primaveras, filha 
ldo sr. José da Silva Castro e de 

derá pronunciar. Uma verdade, |Suz esposa sr.º D. Eleuzinda de 
porém, não se poderá negar que | Sousa Castro, de Vilarinho e resi- 
é a de se ter feito todos os esfor- dentes em Lisboa. . 
gos possíveis e mostrado a maior! —Em 9, a menina Maria das 
boa vontade de se querer fazer Neves dos Santos Almeida, colhe 
sempre melhor. Têm sido esses 23 primaveras, filha da sr.” D, 
e continuarão a ser os maiores | Tereza dos Santos Almeida e de 
desejos de todos os que têm pa | de eco e Meaton a 
prestado e emprestam ao «Ecos a E O TRA É pas 
de Cacia» energias e saber que, Tay eu asa gr osr.J pad 
enguanto não verem, como a irao ne llva, a e 
nharam, uma obra completa, vi- | Angeja, on e se encontra em 
verão insatisfeitos e aspirando  Vilegiatura, e industrial de pada- que muito e muito mais se faça, ria em Lisboa; 0 sr. António 
Assim, trabalharemos para o fu-|Simdes da Maia, 48 anos, da 
turo,servindo-nos, sômente, deste Póvoa e reformado da P.s.P, 
pequeno interregno, justificado em Lisboa; e a sr.” Ana Sequeira 
pelo seu aniversário, para retem- 
perar as forças e apetecer a todos, 
Director, Redactor, Colaborado- 
res, Assinantes, Anunciantes e 
Amigos um ano próspero repleto 
de venturas. 

Lisboa, 1/8/49 
Um caciense alfacinha. 

  

.<.. 

Angeja Sport Club 
Hoje, dia 6, pelas 22 horas 

BAILE DAS NEVES 

abrilhantado pela esplendida 

“Orquestra Vista Alegre” 

uma das melhores do 
distrito de Aveiro. 

    

Em Sarrazola 
TRESPASSE OU ARRENDAMENTO 
Mercearia, miudezas e vinhos, 

modernamente montados e com 
casa para habitação. 

Vere tratar com o seu pro- 
prietário sr. Américo de Azevedo. 

Tavares, 64 anos, esposa do sr. 
António Tavares, de Sarrazola. 
—Em 10, o sr. Francisco Ro-, 

drigues de Almeida, 46 anos, de 
Angeja e laborioso industrial de 
padaria em Lisboa; e o sr. Hum- 
berto Gomes Pereira, 38 anos 

[de Avanca e empregado de lacti 
cínios em Lotza de Cima. 
—E em 11, a menina Celeste 

| Tavares Pinteus, filha do sr. Joa 
quim Pinteus e da sr.! D, Rosa-| 
lina Tavares, comerciantes em 
Lisboa; o sr. José Maria Lopes 

| da Cruz, 20 anos, de Vilarinho 
e panificador em Lisboa; e a 

| interessante Maria Agostinha dos 
Santos Marques, completa 10 pri- 
maveras, filha do sr. Manuel Ma- 
ria Marques e de sua esposa sr.* 
Emília Marques dos Santos, de 
Vilarinho, 

Parabéns a todos. 

* 

CASAMENTOS 

No dia 24 de Julho findo, na 
igreja de Nossa Senhora de Pe. 
nha de França, em Lisboa, rea- 
lizouse às 12 horas o enlace 
matrimonial da menina Irene de 

I 

  

  

Distinção máxima em 
objectos de ourivesaria 

Matias & Irmão, Ld.º 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 78 — AVEIRO 

! Para assistir ao casamento des- 
locaram-se à capital os pais do 
noivo e o padrinho da noiva com 
sua gentil filha Maria Tereza, 

Em seguida à cerimónia reli- 
giosa, foi servido na Casa do 
Ribatejo um abundante copo de 
água, a que assistiram mais de 
100 pessoas. 

Na «corbeille» da noiva, viam- 
-se lindas e valiosas prendas, 

| Brindaram pelos noivos, o ir- 
“mão da noiva e várias pessoas 
amigas, entre os quais se desta- 
cou o discurso do sr. Alberto 
Domingues Mora, colega da Re- 
partição da noiva, 

| Depois do copo de água, fican- 
do ainda todos os convidados 
em animada paródia até apare- 
cerem os apetitosos leitões, os 
noivos seguiram viagem de núp- 
cias para Sintra. 

Que os nubentes sejam bafeja- 
dos pela felicidade, constituindo 
um lar risonho, são os nossos: 

| melhores desejos. 
— Também em Lisboa, rea- 

lizou-se no dia 30 de Julho findo 
o consórcio do sr. Fernando Au- 
gusto da Silva, irmão do nosso 
assinante sr. Francisco Augusto 
da Silva e estimado empregado 
da Fábrica de Malas Eurico San- 
tos daquela cidade, com a menina 
Maria da Soledade Silva. 

sr.º D. Maria Ester Duarte Mota 
Cruz e seu marido sr. Anibal 
Cruz, nosso redactor principal, 
e do noivo os seus irmãos sr.? 
D. Maria da Piedade Pereira e 
sr. João Pereira de Almeida. 

O enlace realizou-se na resi- 
dência do noivo, onde foi servido 
um delicado copo de água aos 
convidados, entre os quais se 

[viam muitas amigas da noiva e 
pessoas íntimas. 

| Aos noivos, a quem foram ofe- 
“recidas muitas prendas, deseja- 
mos as maiores felicidades. 

! —Na igreja de Cacía, teve lugar 
no último domingo o enlace ma- 
trimonial da menina Laura Mo- 
reira, de 26 anos, filha do nosso 
assinante e amigo sr, Francisco 
Moreira, zeloso cantoneiro de 
Cacía, e de sua falecida primeira | 
esposa Emília de Jesus, ambos 
naturais da freguesia de S, Ma- 
mede de Recesinho (Penafiel); 
com o outro nosso assinante sr. 
Manuel dos Santos Coelho, de 23 
anos, ferreiro e serralheiro no 
lugar do Paço, freguesia de Es- 
gueira, filho do sr. José Nunes 
Coelho e de sua falecida esposa 
Carmina dos Santos, 

Foram padrinhos pelo noivo o 

Foram padrinhos da noiva a. 

Palavras amigas 
Amigo Damião: Receba os 

meus cumprimentos pela passa- 
gem de mais um aniversário do 
«Ecos de Cacia», facto que me 
ia passando despercebido, mas 
que o nosso velho amigo Anibal 
Cruz teve a gentileza de mo re- 
cordar para que não faltasse com 
a minha colaboração. 

Não tive tempo de escrever 
sobre a vida do seu jornal; mas 
sempre lhe envio as palavras 
amigas que merece a comemora- 
ção do aniversário do Ecos, por- 
que trata-se dum jornal a quem 
tenho dedicado muita afeição e 
por isso lhe desejo as maiores 
prosperidades. 

Receba, pois, as minhas sau- 
dações sinceras e conte sempre 
cum a despretenciosa colaboração 
do amígo muito dedicado 

Alexandre Lima, 
Lx.: |— Agosto— 1949, 

  

Associação Instrução e 
Recreio Angejense 

BAILE 
Hoje, dia 6, pelas 21,30 horas 

com o concurso do explendido 
conjunto musical 

“Os Unidinhos Jazz” 
de Aveiro, 

EE SS 5 rar | 
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sr, Manuel Leandro e sua espõsa, 
de Marco de S. Bernardo, e pela 
noiva o sr. Manuel Rodrigues 
Barbosa e sua esposa sr.º Maria 
José Rodrigues Neto, da Póvoa, 
que toram seus patrões durante 
muitos anos. 

Em seguida foi servido um 
abundante jantar aos numerosos 
convidados na habitação do pai 
da noiva, o qual decorreu no! 
mais fraternal convívio, sendo os 
noivos muito felicitados. 

Ao novo casal, que recebeu 
muitas e valiosas prendas, deseja- 
mos um futuro cheio de pros- 
peridades, 

PELO CORREIO 

Por ter entrado de licença a! 
menina Rosa Maia, a estação dos 
Correios de Cacía esteve no úl- 
timo mês chefiada pela sr,* D, 
Minalda da Rocha Oliveira, que | 
indo agora gozar também a sua 
licença graciosa, ficou substituida 
pela menina Maria da Encarna-, 
ção Ribeiro Gonçalves, todas, 
operadoras de Aveiro. 
Cumprimentamo-las muito res- 

peitosamente, 

OPERAÇÕES 

Sujeitou-se a duas melindrosas 
operações no hospital de Aveiro 
a sr.º Izaura Gomes, esposa do 
nosso assinante e amigo sr. Ma- 
nuel da Silva Balbeira, residente 
em Cacía, acreditado tendeiro e 
revendedor da lotaria da Santa 
Casa da Misericórdia de Lisboa. 

A doente já regressou ao seu 
lar em vias de restabelecimento, 
pelo que folgamos. 

NA REDACÇÃO 

Estiveram a apresentar - nos 
cumprimentos em nossa redac- 
ção, o que muito agradecemos, 
os amigos do «Ecos» srs. Manuel 
Marques Dias da Loura e sua 
filhinha Maria Tereza da Cunha 
Loura, de Esgueira, que pagou a 
sua assinatura com mais 2850 
para ajuda do papel; Manuel da 
Silva Simões, de Cucía, que pa- 
gou a sua assinatura; a menina 
Albertina Rodrigues dos Santos, 

  
de Sarrazola, que pagou a assi-|= 
natura de seu pai sr. Manuel 

| Rodrigues dos Santos; António 
| Diniz Caldeira, da Oliveirinha, 
que pagou a sua assinatura; José 
Pereira Duarte, da Quiniã, que 
pagou a assinatura de seu cunha- 
do sr. António Lopes de Matos, 
ausente em Lourenço Marques; 
Manuel e Armando Martins Pe- 
reira, de Verdemilho, que vieram 
de moto; e António Joaquim de 
Oliveira, de Veiros.     

De Fermelã 
Falecimento. — Fuleceu no dia 

26 de Julho findo, pelas 23 horas, 
na sun casa de Salreu o sr. Ma- 
nuel de Oliveira Domingues, de 
25 amos, solteiro, filho da er? 
Cristina de Oliveira e sobrinho 
dos srs. Ildefonso e José da Silva. 
Chanfrante, 

O seu funeral, no dia 28, for 
uma grande manifestação de sau- 
dade, 

A sua família e amigos ofere- 
ceram-lhe numerosos ramos e 
coroas de flores. 

A chave foi conduzida pelo 
padrinho do finado, Ildefonso da 
Silva Chanfante, e a tenlha pelo 
seu amigo sr. Belarmino Aguiar, 
digmo furriel no Regimento de 
Cavalaria 5, de Aveiro. 

A urna foi transportada na car- 
reta fúnebre e às borlas pegaram 
Os seus primos é amigos. 

A Banda de Salreu, que acom- 
paúhcu o funeral é fez ofícios e 
misea de corpo presente. 

Pêsammes aos doridos, 
De licença. — Está a gozar um 

mês de licença o er, José Maria 
da Silva, soldado radiotelegrafista 
na Escola Prática de Artilharia, 
em Vendas Novas, —C, 

  

  

, . 
De Esgueira 

NASCIMENTO, — No dia 26 de Julho 
findo, deu à luz uma criança do sexo 
feminino a sr.º Olinda de Almeida Fer- 
reira, esposa do nosso amigo sr. João 
NunesDuarte, vendedor de pão na capital. 

A” recém-nascida foi dado o nome de 
Maria de La-Salete de Almeida Duarte, 

Cumprimentamos os novos pais, dese- 
jando as melhores felicidades à sua pri- 
mogénita filhinha. 

  

  

Y 

De Sarrazola 
VISITAS. —Com sua esposa, esteve 

aqui uns dias, de visita aos Seus, O sr. 
António Figueiredo de Almeida, concei= 
tuado industrial de padaria em Erme- 
zinde, 
—Também esteve de visita a sua famí- 

lia o sr, António Simões de Moura, ben- 
quisto industrial de padarias em Gondo- 
mar é Vizela. E 
Cumprimentamo-los, —C, 
  

E e 

Se precisa d'oculos, não 
hesite. Procure a 

Ourivesaria Vilar 
Ruz de José Estêvão, 59 

(Junto ao Quartel da Guarda Republicana) 

AVEIRO 
Tem para todos os preços. 

Oficina de reparações. 
Não esqueça que é a casa de 
óptica mais antiga de Aveiro. 

nei pi Sa aa PES 

Farmácia Aliança 
Serviço permanente 

Praça da Rêpública = ANGEJA 

  

  

  

Esta farmácia está apta a for 
necer todas as especialidades far- 
maceuticas, com o nuvo preço. 
reduzido de 10º. Chama para 
isso a atenção dos seus clientes. 

  

'» Trespassa-se 
Uim estabelecimento de mer- 

cearia, fazendas, miudezas Sic, 
em Sarrazola, pela razão do seu 
proprietário não poder estar à 
frente do mesmo, Nesta redacção 
se informa. 

  

Azurva 
Vende-se terreno a mato, que 

foi de Manuel Marizona, confor- 
tando com a estrada e António 
Bombeiro. Serve para edificar 
prédio. Quem pretender dirija-se 
a Amadeu Ferreira— Arruda dos 
Vinhos, 

  

  

EM TODA 
A: PARTE  



  

  

EGOSADESGACIA 

  

=| NOTÍCIAS DA NOSSA REGIÃO 
ee 

  

DE TABOEIRA 
Ainda as festas de Santa Maria ria Dias Gaspar, Malaquias Mar- 

Madalena. — O brilhantismo a que ques Carvalhal, Manuel Marques 
se elevaram as festas deste ano à Ferreira, Glória Fernandes de Je- 
nossa padroeira já o dissemos no sus Andrade, Maria dos Aujos da 
último número deste jornal, Silva Nogueira, Maria Ascelina 

No domingo passado, na resi-| Marques dos Aidos e Maria Eu 
dência do juiz, procedeu-se às con- |lália da Cruz Larangeira. 
tas das festas realizadas à Santa | De 2.º grau : Gracindo Marques 
Maria Madalena no último mês, 'da Silva, Heitor Oliveira Matos 
Como era de esperar, tudo decor- | Marques, Joaquim Rodrigues Dias 
reu com boa animação entre lodos da Silva, Jusé Marques dos San- 
os mordomos. Os tremoços esta-'tos e Maria Elvira Marques da 
vam muito saborosos e foram bem Graça Migueis. 
regadinhos pelo genuino nectar da | Todos os examinandos. ficaram 
uva, sendo queimados os últimos aprovados, pelo que os felicitamos, 
foguetes após a roca de congralu- bem como seus pais e a sua dis- 
lações para que no próximo ano tinta professora sr.º D, Glória da 
se reunam na mesma confrater: Assunção Costa, que assim deu 
nização. provas do seu proficiente ensino 

Aproveitamos a oportunidade Baptizado. —No domingo rece- 
para felicitar o juiz nomeado para beu as águas do baptismo na igre- 
servir no próximo ano, o sr. Arlur ja paroquial de Esgueira uma fi- 
Pereira dos Santos, eucorajando-o Ihinha do sr. Dr. Jime Rodrigues 
na realização dumas festas que Machado, distinto veterinário desta 
não desmereçam das já realizadas. localidade, e de sua esposa sr.* D. 

Damos hoje também à publici- Maria Augusta da Conceição Ri- 
dade a subscrição aberta no Porto beiro Machado, 
e Vila Nova de Gaia a favor das| Da neófita, que recebeu o nome 
últimas festas de Santa Maria Ma-| de Maria Valdomira Ribeiro Ma- 
dalena, na qual se subscreveram | cbado, foram padrinhos o sr, Er- 
os laboeirenses que ali empregam Desto Marques Carvalhal e sua 
as suas aclividades. Todos da|esposa sr.“ D. Valdomira de Oli- 
melhor vontade aderiram ao apelo| veira Lares. , ' 
e confessaram que «de nossa von- Em seguida foi servido na resi- 
tade está certo, por obrig-ção es-| dência dos pais da recém baptiza- 
tatutária não !, porque ja cá temos | da um lauto jantar a uns 20 con- 
uma que nos tem levado à penho- vidados de família, o qual decorreu 
ra e sem resultados benéficos p. ra| Do meio de fraternal alegria, sendo 
a nossa Taboeira,» levantados vários brindes pelas 

Foram subccritores-os srs: prosperidades da pequenina Maria 
À ! Valdomira, que seus bons pais António Marques Graça 500800 muito agradeceram. 

Anastácio R. Migueis 250800 Partidas e chegadas. — Depois Augusto R, Migueis 150800 ge terem aqui passado as festas António Simões Aidos 150800 de Santa Maria Madalena, segui-| 
António M.GraçaMigueis 100800 
Manuel Pereira Carvalho 100800 
Maria DoresS.C. Migueis 100800 
António Pereira Carvalho. 100800 
Maria Marques Calafate 100800 
José Marques da Graça 100800 
Elvira Marques da Graça 100800 
MariaElviraM.G. Migueis 100300 
oão Marques Calafate 50800 
osé Guiomar dos Santos 50800 
Manuel Rodrigues Cruz 50800 
Carmindo Sin d=s Calafate 5! 800 
Elvira Marques de Oliveira 50300 
Carmindo Marques Santos 5(800 
José Marques Guiomar - 40800 
Manuel Rodrigues Migueis 30800 
Manuel Teixeira Reis 30800 
João Rodrigues Migueis 30800 
António Maria R.Migueis 30800 
José de Oliveira Lopes 20800 
ArmelimRodrigues Migueis 20809 
Alfredo" Marques Ferreira 20800 
João Ribeiro de Pinho 20800 
FernandoMarques Baptista 20800 
Delfim Marques Ferreira 20800 
Mário Marques Carvalhal 20800 | 

ram a relomar as suas ocupações 
o sr, Eleutério Simões Carrelo, 
conceituado industrial de confei- 
taria e pastelaria em Lisboa, fi 
cando aqui sua esposa e filhinha; 

tos, empregado dos caminhos de 
ferro no Entroncamento, ficando 
: Qui sua esposa e filhinho; o sr. 

Vila Nova de Gaia; o sr, Manuel 
Ribeiro Pinbo, para Lisbo 
sr. António Marques de Almeida, 
militar em Tancos, 

— No sábado e domingo esteve 

sr. José Maria Pereira Felix, pani- 
ficador no Entroncamento, 

— Desde o dia 22 de Julho est a 

Ernesto Marques Carvalhal, pani- 
ficador em Lisboa. 

— Desde a mesma altura esiá cá 
o sr. Silvério Marques de Almeida, 
também panificador da capital. 
—A passar uns dias está aqui 

o sr. Douaciano Marques dos San», 

Juão Ribeiro Pinho, panificador em | 

É, € O ao tribunal o respectivo 

a visitar sua esposa e filhinhas o, 

aqui a passar aigum tempo o sr.! 

DE MATADUÇOS = ALUMIBIRA 

A falta de água.— Ao ilustre 
Presidente da Câmara Municipal 
de Aveiro, ex.mº sr, Doutor Alva- 
ro Sampaio, pedimos providên- 
cias para a urgente necessidade 
que o povo de Mataduços tem 
de água potável, pois a única 
fonte que aqui existe secou por 
completo, e o nosso povo, tem 

|de beber a água dos poços ou ir 
abastecer-se dela a uma distância 
de muito mais de um quilómetro, 
isto é, a uma fonte junto dos 
lavadouros situada abaixo do lu- 
gar de Alumieira, onde também 
tem de se servir dos lavadouros, 
visto que com a paralização da- 

| quela fonte de Mataduços-os tan- 
ques deixaram de ter água, ha- 
vendo dias, de uma aglomeração 
enorme de povo nos lavadouros 
de Alumieira, que são dificientes. 
Chamamos por isso a digna 

atenção de S, Ex.*, Sr. Presiden- 
te, para este magno assunto de 
interesse e higiene que o nosso 
povo reclama, 
Aniversários. — Completou no 

dia 30 de Julho último 69 anos 
de idade o nosso amigo e digno 

| proprietário sr. Joaquim da Maia, 
de Alumieira. l 
—No dia 5 do corrente com- 

pleta o seu 17.º aniversário nata- 
lício, no jardim de sua preciosa 
existência, a gentil menina Maria 

| Alice Simões Pereira, de Alu- 
mieira. Parabéns. —C 

  

  

De Vilarinho 
| PARTIDAS E CHEGADAS. — Para 
Lisboa foi empregar-se na panificação o 
sr. Manuel Maria Marques Damião. 
—Chegou de Lisboa o sr. José Maria 

Dias Maia, vendedor de pão naquela ci- 
| dade, que aqui vem passar umas sema- 
jnas.—C, 

  
* 

AGRESSÃO. —Por questão de águas 
“| numa praia de arroz, às quais tem todo , 

o direito, o sr. Florindo Dias Maia foi 
agredido com uma enxadada na cabeça 
pelo sr. Manuel Calado, filho, no mo- 

| mento de se juntarem o sr. Florindo e o 
| pai do agressor na praia, no dia 18 de 
| Julho findo, pelas 9 horas da tarde. 

O sr. Florindo sofreu um golpe de 7 

rimentos foi feito exame, sendo enviado 
processo. 

| Ao que parece, o Calado estava em- 
buscado nos arbustos e após a agressão 
poz-se em fuga com seu pai, deixando o 
sr. Florindo caido na água da referida 
praia, sem sentidos e a esvair-se em 

| sangue. 
O sr. Manuel Rodrigues da Cunha, de 

| Sarrazola, apareceu no momento e pres- 
tou socorro ao sinistrado, levando-o ao 
médico, o que evitou a sua morte. 

(Particular). 

  

    

Padaria 
Trespassa-se por motivo de 

doença, no concelho do Barreiro. 
Facilita-se pagamento, Carta a 
esta redacção às letras V. D. S. 

  

  

  

Fernando Marques Silva 20800 » sr. Manuel de O iveira Lares, José Marques Carvalhal 20800 empregado em Lisboa, —C. 
Joaquim Alves 20800 
António Marques Baptista 20800 
Delfim Valente Ferreira 15800 
José Monteiro 15800 
João de Matos Simões 10300 
Anibal dos Santos Pinto 18800 
João Maria dos Santos 
Ricardino Simões Pinto 
Adelino Guiomar Santos 
António Ferreira 

10800 E 
10900 aplicando-se em poços de qu 

Manuel de Matos Simões 10800 
José Maria Ferreira 10800 
José Vicente Ferreira 10800 
Flávio Abreu Ribeiro 25400 Pedidos ao fabriennte: AD MSoma ... 2.675800 

O prestimoso taboeirense sr.| 

- Bombas de Cimianto 
A mais recente novidade em BOMBAS DE TIRAR ÁGUA, 

alguer profunaidade, TANTO 

uaves e de longa duração, 
por as suas buchas trabalhar em câmaras de metal. 

Enviam-se para qualquer ponto do Pais. 

ELINO FERREIRA LINO 
Carreiros de S. Martinho — AVEIRO 
  

Antóuio Marques da Graça, em 
nome de seu netinho, o jovem 
Auónio Marques da Graça Mi. | 
gueis, agradece a lodos quantos o! 
ajudaram na realização das fes as, | 
pondo os seus préstimos ao dispor 
do povo labveirense. 

* 
e Era Eesti provas De grupos moto-bombas na firma 

exime os seguintes alunos da ae 
escola mixla deste lugar; | Meta lo-Me 

De 1.º grau: António Mar 
da Silva, Artur Marques dos San. 
tos, Carlos Manuel Marques, Fer- 
nando Dias da Silva, João Rodri-| 
gues Broz:le de Oliveira, José Ma- 

  

disposição as melhore 

ques Rua da Corredoura, 39 a 43 — AVEIRO =- 

Srs. Banradores 
Resolvam o vosso problema das REGAS, adquirindo 

especializada 

«a gqo= d cânica, Ls.º* 
Telef. 321 

pois que, além de toda a assistência técnica, tem à vossa 
s marcas estrangeiras, 

aos melhores preços da concorrência. 

| De Verdemilho |, De Angeja 
Falecimentos. — Após longo so-! Falecimento. — No dia 30 de 

frimento, que dia a dia a corroia, Julho findo, vitimado por doença 
expitou os últimos suspiros da súbita faleceu no Poço do Bispo, 
sux preciosa existência no diu 22 em Lisboa, o er, José Sinões 
de Julho findo a menina Laurin- Ribeiro, natural desta freguesia. 

centímetros de profundidade, à cujos fe-| 

da Gonçalves Bartolomen, filha 
do sr, Manuel Gonçalves Bartolo- 
meu e de sua esposa sr,* Laurin- 
da da Main Bartolomeu, residea- 
tes e proprietários deste lugar, 

A inditosa flor da mocidade, 
tão nova ainda, — apenas com 23 
anos! era uma das mais belas é 
populares raparigas da nossa ter- 
ra. Merecia viver mais para gozar 
a beldade e estima em que todo 
o povo a tinha, o que enchia de 
orgulho os seus desolados pais, 
que recorreram de todos os pos- 
siveis meios pura a salvar das 
garras da monstruosa Morte, o 
que não puderam, acabando por 
sofrer um profundo e lamentável 
golpe com a perda da sua dilecta 
Filha. 

O desaparecimento da boa me- 
nina, fica para sempre gravado 
nos nossos corações, disso foi ver- 
dadeira prova o que se prasenicion 
no dia imediato, quando se rea- 
lizon o seu funeral, . 

| Cerca dns 20 horas, ali, em 
casa dos pais da extinta, se rem. 
niram muitas centenas de pessoas 
de todas as categorias sociais à 
apresentar os seus pêsames à fa- 

p tália enlutada, tomando em se- 
guida parte do préstito fú sebre, 
que teve n encorporação da irman- 
dade do Senhor. 

Seguium também, atrás da rica 
urna, que em transportada na 

| Sarreta fúnebre da irmandade de 
8. Autónio, da Coutada, algumas 

| dezenas de meninas, que trane- 
portavam lindos bouguets de flo- 
res naturais como testemunho do 

seu último convívio de amigas. 

Conduzin a salva com a chave 
do atrúde, que ficon depositado 
no cemitério do Onteirinho, em 
juzigo de família, o ar. Manuel 

| Francisco Cardoso, da Quinta do 
Picado. 

Doe 80 bonquets que seguiam 
no funeral, extraimos as seguin- 
tes dedicatórias de sinceras ho- 
!menagens de saudade: 
* No orvalho destas flores vão as senti- 
das lágrimas de sandade de teus queridos 
irmãos Manuel, Antómo e João. 

t —lá que no mundo não podeste ser 
feliz, Deus te dê a paz divina em recom- 
pensa do muito que sofreste cá na terra 
e recebe o último adeus de tua irmã Ma- 
ria, marido-e filho. 
—Querda Laurinda, que deixaste de 

| existir do nosso convívio. E que sauda- 
| des nos deixas!... Lá no Ceu recebe o 
| último adeus de tua irmã Guilhermina, 
marido e filha. 

—Nestas florinhas vão as lágrimas de 
tua prima lIdalinda da Cruz Maia. 

—A' minha querida prima, os últimos 
beijos da sua prima Rosa Nunes Mor- 
gado. 

—A! minha querida prima Laurinda, 
último adeus da sua 
Cruz Maia, 

| —Recordação de seu primo António 
Nunes Morgado e sua esposa. 

| -—Recordação de sua prima e seu ma- 
rido Manuel Marques da Costa. 

—Saudoso adeus de sua amiga Rosa 
Martins Pereira. 

10800 PARA USOS DOMÉSTICOS COMO PARA REGA, sen- nha “vistas muito sentidas da amigur 10800 do o seu funcionamento dos mais s à todan família em crepes, 
especialmente a seus queridos 
pnis e irmãos, dentre estes O sr, 
Manuel da Maia Bartolomeu, pre- 
zuado nssinante deste jornal, não 
encontrando palavras de conforto 
para lhes dirigir, renovanos a 
expressão do nosso 
desgosto que acabam de sofrer, 

— Também neste lugar é no 
dia 1 do corrente, faleceu repene 
tinamente, cerca das 20 horas, a 
gentil menina Conceição Nunes 
Freire, filha do sr, Agostinho 
Nnnes Freire. 

Era outra jovem flor da moei- 
dade, com 22 anos de idade, 
chein de boas qualidades e esme- 
rada bondade, 

O sen funeral, realizado no dia 
imediato, pelas 20 horas, para o 
cemitério do Outeirinho, eitundo 
em frente à morada de seus pais, 
constituiu uma grande mauifsa 

prima Arlinda da | 

pesar pelo 

Aos doridos enviamos sentidas 
condolências, 

| Chegadas.—Para assistirem às 
festas da nossa Padroeira, têm 
chegado várias familias de Lis- 
boa e doutros pontos do pais. 
Entre ontros, cujos nomes igno- 
vamos, chegaram a família do er, 
| Augusto da Silva Marques, em- 
pregado na conatração civil da 
capital; a família do sr, António 
Nunes das Neves; a família da 
sr.? Adelaide Pentieira; o sr, Ve- 

| vâncio Ferreira Gomes e faníília; 
o er. Simão Soares da Silva e fa- 

Wília; o st. Horácio Daniel dos 
“Santos Ribeirinho e família; o gr. 
Izidro da Silva Godinho s fami- 

“lia; as filhas do er. António Gou- 
çalves de Oliveira, ete. 

De A Iquerubim 
FESTIVIDADE, —Realizou-se no do- 

mingo, dia 31, uma festividade à pa- 
| droeira do Ameal, Santa Marta, que já 
há 15 anos se não realizava, datando a 
sua cape'a de 1-9-1907. 

Honve missa solene, sermão, procis- 
são, arraiais, fogo iluminado e chinês. 

A rica procissão, que saiu às 16,30 
horas, foi acompanhada pelas irmanda- 
des de Santa Marta, Santa Família e 
Apostolado da Oração, pelas Bandas de 
Música de S. Tiago de Riba Ul e de Pi- 
nheiro, que colaborou na missa solene; 
todas as insígnias religiosas, etc. 

O Juiz sr. António. Augusto Morais, 
esforçou-se ao máximo para que tudo 
decorresse bem e com brilhantismo, o 
que se registou, 

Além dos 1! mordomos que se cotiza- 
ram com 200400 cada, também contri- 
buiu grandemaunte com o seu esforço o 
assinante deste jornal sr. José Abreu das 
Neves, que foi incansável na recolha de 
numerosas devoções. 

Oxalá que a festa de Santa Marta se 
repita já no próximo ano, pois é feio que 
ela só de 15 em 15 anos se realize. 

Felicitamos o juiz. 
FALTA DE AGUA. —Por aqui tam- 

dém temos fontes secas, e outras só dei- 
tam um fio de roca, pelo que se sente à 
falta de água, —«Quida». 

CESSNA DAR UA Di meme 

tação de pesar, no qual se encor- 
poraram a irmandade do Senhor 
e numerosas pessoas, incluindo 
muitas meninas, que conduziam 
26 bouquets de flores naturais e 
attificinis. 

Conduziu à chave da uma o 
pai da falecida e às borlas pega- 
tam ae metcinas Dolores de Al- 
meida Vidal, Norbinda da Silva, 
Maria dos Anjos Bartolomeu e 
Júlia Ramos de Castro, 

4!s famílias enlutadas, envias 
mos as nossas sentidas condos 
lênciae. 2 

A agência Funerária Pereira é 
Filhos, desta localidade, foi en- 
crrrogada de todos os serviços 
fúnebres de ambos os falecimen- 
tos, pondo à prova pública, mais 
uma vez, n sua grande competên- 
cia, Por isso, comprimentamos o 
seu proprietário sr, Antóuio dos 
Santos Pereira, assinante deste 

Ijormal, 
Entre os muitos bouquets apre- 

sentados nestes funernis, merecem 
referência de admiração os que 
foram fornecidos e confeceiona- 
dos no «Horto Esgueirense», de 

p que é proprietário o nosso colega 
e amigo sr. José Ferreira da Sil- 
va, assíduo correspondente deste 

“jornal em Esgueira, Felicitamo-lo. 
Doente. — Encontra-se muito 

doente, em casa de esus pais, O 
sr. António Martins Rosa, aspi- 
rante de Finanças, filho do er, 
acácio Vieira da Róôsa. 

Desejumos-lhe as suas melho- 
ras. 

De licença.— Chegeu há dias a 
este lugar, onde vem gozar 30 
dias de licença graciosa, o nosso 
amigo sr, Manuel Figueira da 

| Costa, funcionarão em Lisboa e 
assinante desto semarário, 

Os nossos cumprimentos de 
boa chegada, —C. 

  

 



ECOS 

Frazão & Oliveira, L.” 
AVEIRO 

DE CACIA 4 
    

Avenida Dr. Lourenço Peixinho, ea Dos ejo 

BILICTIOLMETAS 
ARMSTRONG -« PHILIPS «=. 

A pronto e com facilidades de pagamento 

FOURGONETES-A UTOMÓVEIS-CAMIONS 
VAUXHALL -i= CHEVROLET... BEDFORD 

Fixebem: FRAZÃO & OLIVEIRA, Ts -— aEIRO 

  

  

RUDGE|, STANDARD 

  

    
Ú Raleigh 1.990800 

  

ra f PEÇAM NOVAS TABELAS pare 6] + 
REEZ Armando Crespo & .º 

R, do Crucifixo, 116 a 124 — LISBOA — “Telet. 2/027 
  

Manuel Simões aires 
Bustos - QUINTA NOVA 

Fabricante de charruas de ferro, debulhadoras, moíuhos e erguedores de milho de todos os sistemas, 
MOTORES ELÉCTRICOS E DE EXPLOSÃO 

PARA REGA E DEBULHA 
Execução de todo o serviço de torno mecânico. 

  

Agência Funerária Capela 
de AMERICO DIAS CAPELA (183) 

Esta agência trata de qualquer funeral desde o mais simples ao de maior pompa, em caixões ou urnas de mogno, em qualquer terra do País e por preços mó- dicos, desde que para tal seja requisitada. Tem sem- pre em depósito para venda e aluguer todos os per- parativos que dizem respeito aos mesmos, 
Chamadas pelo Telefone n.º 304-—ESGUEIRA 

  

Construção de Padarias 

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 
Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — AGUEDA 
  

Enecarrega-se da construção, em todos os sistemas, de fornos de padarias; fornecendo todas as ferragens masseiras, taboleires e o restante para padarias. 
Enearrega-so de tirar quaiquer planta com pronti- dão e seriedade, não temendo competidor, (449) 

  

Oficina de Fogo de artificio 
de — José Soares Calçado (239) 

Tarei de Souto— Vila da Feira 
Nesta acreditada casa executam-se os mais artís- 

ticos fogos do ar, preso, aquático e tipo japonez, etc, etc, 
  

Empresa Industrial de Tintas, L.ºº 
Pscritório e Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 

TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL 
Agente no Norte do País Quilherme M. Coelho 

RUA Da VITORIA; 56 — PORTO 
Esta fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de impressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 
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Casa Graça 
DE 

MANUEL PIRES 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 302 — AVEIRO 

O mais completo sortido em artigos de Mercea- 
ria, Vinhos Finos, Espumosos e de Mesa. 

Especialidade em enguias e mexilhão de 
escabeche, prontos a fornecer para qualquer 

ponto do País aos mais baixos preços. 

Adega da Labacinha 
MERCEARIA VINHOS PETISCOS 

Acaba de melhorar as suas iuslalações 
para bem servir a sua numerosa clientela. 

RECINTO COM MESAS 
Emissões da Rádio com auto - falante 

  

  

  

  

Os afamados vinhos de Paúla de Alenquer. 
Fabricante do afamado refrigerante de uvas 

«LUIZINHAs» 
que toda a Lisboa aprecia como excelente água-pé 

e canta com a música do «Mato Grosso»; 
E's branca, tinta e madura 

«Luizinha»! «Luizinha»! 

O ten sabor não confundo 
«Luizinha»! «Luizinhas! 

por seres tão nobre, tão pura 

«Luizinha»! «Luizinha»! 

E's a melhor deste mundo 

«Luizinha»! «Luizinhas! Quem não te conhece! 

Telefone 23085 
Largo do Limoeiro, 9, 10 e 11 = LISBOA 

(Refraim) 

Vena outra garrafa 
para a gente beber 
«[ uizinha» é nossa 
— copos a bater. 
Quanto mais bebemos 
Mais nos apetece, 
pois só não diz isto 

  

ETR PEFPOL, 
Para as doenças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 
Gar passou, À comichão desaparece como por encan- 
to, À irritação é dominada, a pele é retrescada e ali- 
viada. Os alívios começaram, Medicamento por exce- 
lencia para todos os casos de eczema humido ou 
seco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele. 

Aº venda em tôdas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º 
Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

  

Casa Vidinha = ANGEJA 
Tudo em louças, tecidos e miudezas, 

Prefiram tudo desta casa. 

  

Ag Mat 

  

ALFAIATE 

EXECUTA com pers 
feição todos os lraba- 
lhos da especialidade 
para militares e civis* 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 56-1.º 
(Por cima da Esquadra) 
Telefone 46057 

LISBOA 

  

  

EGCONOMICA,, 
tr Vasco de Pinho 

  

MOBÍLIAS COMPLETAS e AVULSO 
Passadeiras, tapetes, carpetes e estampas, etc. 

Executa todos us trabalhos de marcenaria e polimento 
Restaurações em Móveis antigos e modernos 

  

Rua Combatentes da Grande Guerra, 45, 24-26 

AVEIRO = [= = toe 

  

GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Nesta casa, executa-se todos os trabalhos de ser- 
ralharia, tais como: moinhos, de água, vento 

e gado, carros volantes etc. ete. (311) 

PADARIAS 
Sempre que desejarem construir ou modificar cs vossos fornos, nes mais modernos sistemas, não o façam sem consultar o construtor: MANUEL RODRI. GUES MIRANDA — BORRALHA — AGUEDA, que 

  

- tem por divisa :.«Bem servir e a preços módicos», 

  

Automóveis de aluguer 

para todo 
o País 

  

CARROS MODERNOS A” ESCOLHA 
Consuitem Joã o N eves 

Verdemílho = AVEIRO Telei. 83 

  

Oficinas Mecânicas de Serração e Carpintaria 
O A CEP IT O 

Estância de madeiras :-: Materiais de construção 

Morgado & Pinho, Is.” 
ESGUEIRA (Areas) AVEIRO 

ORÇAMENTOS GRATIS 

A's Noivas 

Um ramo confeccionado no 
«Horto Esgueirense», 
é ter a certeza de um ramo 

com fino gosto, 

Não esqueçam: 

«Horto Esgueirense» 
Telet. 239=Esgueira— AVEIRO 

“A CONSTRUTORA” 
de= ANTÔNIO FRANCISCO NETO 

Oficina de construções e reparações de bombas 
em «madeira e em tubos de Luzalite, 

Executam-se trabalhos para todo o País 
Peçam orçamentos 

Rua Conselheiro Queiroz = VERDEMILHO — AVEIRO 
Trabalhos garantidos  
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